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Ementa: O objetivo da disciplina é formar instrumentais de análise para o estudo 
das relações entre cultura e sociedade no Brasil com a produção, formação e a 
popularização do saber científico. Nesse sentido, as aulas pretenderão dar enfoque 
para diferentes temas a partir dos quais essas relações podem ser estudadas, tais 
como as instituições científicas no Brasil, aspectos da cultura científica; as 
representações e discursos sobre ciência, nas tensões entre saberes “populares” 
e ciência; bem como os diferentes usos sociais das ciências; no âmbito do debate 
historiográfico da história das ciências no Brasil. Busca-se ainda fornecer uma 
abordagem inicial sobre os métodos, temas e fontes na pesquisa em história das 
ciências, a partir das discussões de textos em sala.  
 
Metodologia em sala: Serão escolhidos apresentadores para os textos discutidos 
em aula. A apresentação tem caráter avaliativo. 
 
Avaliação final: O aluno deverá entregar uma resenha sobre um tema a partir da 
bibliografia do curso. 
 
 
 
1a Aula - Apresentação do curso  
 

- FERRAZ, Márcia H. M.; ALFONSO-GOLDFARB, Ana Maria; WAISSE, Silvia. 
Reflexões sobre a constituição de um corpo documental para a História da 
Ciência. Um estudo de caso do Brasil Colônia e Brasil Reino. Acervo. Revista do 
Arquivo Nacional, Rio de Janeiro, v.26, n.1, p.42-53, 2013. Online. Capturado 
em 24 set. 2014. Disponível na Internet: 
http://revistaacervo.an.gov.br/seer/index.php/info/article/view/591 

 
- PESTRE, Dominique. Por uma nova história social e cultural das ciências: novas 
definições, novos objetos, novas abordagens. Cadernos IG/Unicamp, v.6, n.I, 
1996. 
 
 
2a Aula - Medicina acadêmica e as artes de curar 
 
 
Leituras e apresentação dos textos: 
 
- EDLER, Flavio Coelho. A medicina brasileira no século XIX: um balanço 
historiográfico. Asclepio, v.L-2-1998. 



- NOGUEIRA, André Luís Lima. Saberes terapêuticos nas Minas coloniais: 
diálogos entre a medicina oficial e as curas não licenciadas (séc. XVIII). História 
Unisinos, 18(1):15-26, Janeiro/Abril, 2014. 
- FERREIRA, Luiz Otávio. Negócio, política, ciência e vice-versa: uma história 
institucional do jornalismo médico brasileiro entre 1827 e 1843. Hist. cienc. 
saude-Manguinhos [online]. 2004, vol.11, suppl.1 [cited  2014-09-24], pp. 93-
107 . disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702004000400005&lng=en&nrm=iso 
 
Dinâmica em sala de aula: discussão e leitura de fonte primária 
 
 
3a Aula - Viagens científicas e ciência das viagens no Brasil 
 
- Slenes, Robert. A grande greve do crânio do Tucuxi: espíritos das águas 
centro-africanas e identidade escrava no início do século XIX no Rio de Janeiro. 
In: Heywood, Linda. Diáspora Negra no Brasil. São Paulo: Contexto, 2009. 
 
- Pratt, Mary Louise. Os olhos do Império. Relatos de viagem e transculturação. 
Bauru: Edusc, 1999. Capítulos 6 e 8. 
 
 
4a Aula - Formas de divulgação da ciência no Brasil oitocentista, com a 
profa. Moema Vergara 
 
Texto para debate:  
Vergara, Moema. “Ensaio sobre o termo vulgarização científica no Brasil”. Revista 
Brasileira de História da Ciência, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, p. 137-145, jul | dez 
2008 
 
 
5a Aula - Doenças e as epidemias na História 
 
- Chalhoub, S. Febre Amarela in Cidade febril. São Paulo: Companhia das Letras, p. 
60-96. 
- Benchimol, Jaime. Febre amarela e cólera na era das desinfecções. In: 
Benchimol, Jaime. Dos micróbios aos mosquitos. Rio de Janeiro: Editora 
Fiocruz/Editora UFRJ, 1999. 
- Nascimento, Dilene. As pestes do século XX. Tuberculose e Aids no Brasil, uma 
história comparada. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2005. Capítulos 1 e 2. 
 
 
6a Aula - Raça, ciência e nação na Primeira República  
 
- Stepan, Nancy. A Hora da Eugenia. Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2005. 
Capítulo “Eugenia no Brasil (1917-1940)”. 
 
- Lima, N.T. e Hochman G. (1996), “Condenado pela raça, absolvido pela 
medicina: o Brasil descoberto pelo movimento sanitarista da primeira república” 
(pp. 23-40), In Raça, Ciência e Sociedade (M.C. Maio & R.V. Santos, orgs.). Rio 
de Janeiro: Editora Fiocruz. 


